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Programa Dia Nacional do Mar

Atividade Seguradora
• Seguros Mútualar e Mútua AP
• Escola de Seguros

Mútua – Ação Cooperativa
• O papel central dos Conselhos Regionais da Mútua dos Pescadores, João Delgado

Estaleiros
• “Nasci aqui, vivo aqui e quero morrer aqui”: Mestre Jaime Costa dos Estaleiros de Sarilhos Pequenos, Marta Pita

Informação Institucional 
• Expofish Portugal

Formação Marítima 
• O futuro das Pescas e os desafios na formação e qualificação, Ana Clara Simões, FOR-MAR
• Um investimento central na política da LOTAÇOR

Recursos Marinhos 
• Guardiãs do Mar: Mulheres da comunidade piscatória que protegem as pradarias marinhas

Arte e Cultura
• Caminhos com História, Adelino Cardoso

Da Mútua

Mar - janela aberta para a cultura e desenvolvimento
• Os desequilíbrios planetários em agravamento constante e o mar, José Decq Mota

Pequenos Anúncios

A Revista “MARÉS” é uma publicação da Mútua dos Pescadores e tem como objeto o Mar e 
a Economia Social;
A Revista “MARÉS” aborda as temáticas mais relevantes relacionadas com a atividade da 
Cooperativa, procurando contribuir para o desenvolvimento económico, técnico e científico dos 
setores nos quais a Mútua dos Pescadores intervém;
A Revista “MARÉS” é um espaço aberto de informação, reportagem e debate de opinião, ao 
serviço da pesca profissional, de todas as atividades marítimas e do setor cooperativo e social;
A Revista “MARÉS” é uma publicação institucional e as organizações a montante e a jusante 
da pesca, o setor da náutica de recreio, as comunidades ribeirinhas, o setor cooperativo e 

social, os investigadores e ambientalistas e os organismos do poder local e nacional consti-
tuem o seu público-alvo, mas também os interlocutores e os colaboradores privilegiados na 
produção de cada número;
A Revista “MARÉS” pauta a sua conduta editorial pelo rigor da informação e pela liberdade de 
opinião dos artigos que publica;
A Revista “MARÉS” zela pelo cumprimento rigoroso das normas éticas e deontológicas do 
jornalismo;
A Revista “MARÉS” tem periodicidade Quadrimestral; 
A Revista “MARÉS” tem distribuição gratuita.

REVISTA “MARÉS” - ESTATUTO EDITORIAL
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Traçando o rumo

A Mútua em 2021
Ainda em tempos difíceis de medir, a Mútua dos Pescadores 
(MP) vai consolidando uma trajetória de crescimento face ao 
ano anterior. Se nenhum episódio súbito se abater sobre as 
nossas realidades até ao final do ano, é expectável que a 
MP terá mais um exercício que confirma a sua estabilidade e 
solidez, reflexo de uma gestão séria e eficiente dos recursos 
de que dispomos.
Há um ano atrás, aquando da preparação do plano e orça-
mento para 2021, e tendo em conta as perspetivas anima-
doras de uma possível erradicação da pandemia através da 
vacinação em massa da população, antecipava-se um ano 
mais estável, prevendo-se que as atividades económicas e 
o regresso às habituais dinâmicas sociais iriam retomar com 
uma normalidade progressiva.
De facto, o ano não foi tão linear como esperávamos. Voltá-
mos aos prolongados confinamentos, às regras apertadas, 
à pressão no Serviço Nacional de Saúde, aos números ele-
vadíssimos em termos de infeções, ao luto para muitas fa-
mílias, às quais prestamos a nossa profunda solidariedade. 
Felizmente o plano de vacinação à escala nacional permitiu 
a proteção das pessoas e consequentemente o abrandar das 
nefastas consequências da contração da doença.
Mais protegidos, mais informados e mais conscientes de 
toda a problemática, timidamente o ritmo da normalidade foi 
emergindo do “sono” forçado a que todos fomos submetidos, 
ainda assim, com avanços e recuos, a um ritmo que não nos 
permite ainda afirmar que já “dobrámos o cabo”.
Com uma gestão prudente, responsável e altamente compe-
tente, a MP foi atenuando as perdas, ainda que residuais, do 
ano anterior, e atualmente segue a sua trajetória ascendente 
rumo aos objetivos traçados, continuando a garantir um ser-
viço de qualidade e proximidade, mantendo intactos os direi-
tos dos seus trabalhadores e, como sempre, cumprindo com 
todas as exigências regulamentares e legais que regem a ati-
vidade seguradora e as estruturas de natureza cooperativa.
Esperemos que, até ao fim do ano, este rumo se mantenha 
para que possamos agarrar com maior segurança o futuro!

Reunião de Quadros
Esse futuro que queremos construir é baseado na experiência 
que nos trouxe até aqui. Uma experiência de partilha, diálo-
go, reflexão e decisão coletiva. Acentuando estas linhas de 
orientação e, prudentemente, optando por não realizar (por 
razões de saúde pública) as habituais jornadas técnicas e 
comerciais do Grupo Mútua, que junta anualmente a esma-
gadora maioria dos quadros técnicos e dirigentes do grupo, 
optou-se por agregar, numa reunião de quadros alargada, 

cerca de quatro dezenas de profissionais e dirigentes para 
abordar as questões centrais com as quais o grupo se depara 
atualmente, tentando também antecipar estratégias que nos 
permitam lidar melhor com os tempos que se aproximam.
O dia 22 de outubro foi um dia rico em termos de informação, 
consolidação de linhas estratégicas e sinalização de questões 
que carecem de maior reflexão. Para alguns, serviu também 
como primeiro contacto com um espírito diferente de discutir 
o futuro de uma estrutura empresarial, que assume o modelo 
e identidade cooperativa e que atua numa economia de mer-
cado amplamente competitiva, desumanizada e de alta com-
plexidade. A tomada de consciência sobre estas realidades e 
o reforço da identidade da estrutura são também objetivos 
assumidos nestes momentos.

As Pescas
Apesar das vicissitudes que marcaram os últimos dois anos, 
o setor da pesca nunca parou de laborar, excetuando as uni-
dades que ao abrigo dos planos de recuperação de algumas 
espécies obrigatoriamente tiveram que interromper a ativi-
dade. O setor, que reforçou ainda mais o seu peso na carteira 
de seguros da MP, tem sido confrontado com velhos e novos 
constrangimentos, uns de ordem estrutural e outros de natu-
reza conjuntural, como a questão agora colocada da escalada 
dos preços dos combustíveis que originará uma subida gene-
ralizada dos preços de bens e serviços, o que para uma eco-
nomia em estado de “reanimação” não é de todo abonatório.
No entanto, as questões estruturais tendem a não ser re-
solvidas ou tardiamente “atamancadas”. Por todo o “país 
piscatório”, hoje, é a falta de trabalhadores que se afigura 
como preocupação central das comunidades e de toda a so-
cioeconómica que orbita e depende diretamente da pesca. 
Este é um problema que se foi arrastando, recorrendo-se a 
soluções paliativas que mascararam o problema sem o resol-
ver de facto. Bem sabemos que isto não se resolve do “dia 
para a noite”, nem com ações isoladas, ainda assim urge um 
debate sério sobre esta e outras problemáticas que afetam o 
setor. A renovação dos profissionais da pesca não se prende 
apenas com os rendimentos auferidos, embora esta seja a 
questão determinante. Recai sobre este processo de renova-
ção geracional a necessidade de estabelecer equilíbrios nas 
relações de trabalho, no reconhecimento e valorização social 
das profissões ligadas à pesca, da integração nas dinâmicas 
sociais destes profissionais nas suas comunidades, uma for-
mação adequada, a imperiosa renovação da frota que confira 
outras condições de trabalho e segurança a bordo, interven-
ções regulares de desassoreamento de barras e portos, bem 
como a urgente beneficiação de infraestruturas como pontes-
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Rogério Cação
No início do mês de Julho, com 65 anos de idade, o Ro-
gério Cação faleceu.
Perdemos um amigo e um companheiro.
Filho de um pescador de Peniche, o Rogério trabalhou, 
estudou e defendeu boas causa até ao último dia da sua 
vida, que foi cheia de actividades.
Licenciado em Antropologia pelo ISCSP, faz o Curso Com-
plementar de Formação para Professores em Aveiro, e 
obtém o Diploma de estudos Superiores Especializados 
em Supervisão Pedagógica e Gestão de Formação pela 
Escola Superior de Educação em Lisboa.
Professor efectivo da Escola EB 2,3 em Peniche, foi co-
locado em regime de destacamento na CERCIPENICHE 
desde 1987/88, Presidente da Direcção desta Cerci des-
de 2005, era igualmente Vice-presidente da Direcção da 
FENACERCI, Presidente da Direcção da CONFECOOP-
-Confederação Cooperativa Portuguesa, Vice-presidente 
da CPES-Confederação Portuguesa da Economia Social, 
membro do Conselho Nacional da Educação, membro do 
CES-Conselho Económico e Social e membro do CNES-
-Conselho Nacional da Economia Social e ainda de várias 
organizações cooperativas internacionais.

Até sempre Rogério!

Foi com profunda consternação que a Mútua dos Pesca-
dores recebeu a triste notícia do falecimento do Professor 
Rogério Cação.
A Cooperativa – Mútua dos Pescadores – presta uma 
sentida homenagem a uma figura ímpar no vasto campo 
da Economia Social, em particular no movimento coo-
perativo. Um lutador infatigável contra as desigualdades 
sociais, pela construção de um mundo mais solidário, 
coeso, inclusivo, plural, multicultural, multiétnico, onde 
todos pudessem ter direito à liberdade e ao sonho.
Pelo seu singular percurso de homem de causas, o Pro-
fessor Rogério Cação foi alvo de merecido reconhecimen-
to institucional a diversos níveis, ainda assim o maior 
reconhecimento veio sempre da população, e de um ter-
ritório ao qual se dedicou durante toda a vida, sempre 
com enorme entrega e paixão.
A Mútua dos Pescadores lamenta imenso a perda de um 
amigo, de um associado, de um cooperativista, de um 
construtor de novas realidades.
À sua família, às diversas instituições onde assumia um 
papel de relevância, a Mútua dos Pescadores endereça as 
mais sentidas e profundas condolências.
Ao Professor Rogério Cação, o nosso agradecimento 
maior pelo percurso, pela entrega, pela linha que ajudou 
a traçar, assumindo o compromisso de continuar a difun-
dir os valores e princípios que sempre o nortearam.
Até sempre companheiro.

-cais, escadas e iluminação dos portos, para que a profissão, 
com todas as suas vertentes e variáveis, se torne atrativa e 
de futuro – acima de tudo, o país necessita de um setor da 
pesca forte, dinâmico, com profissionais bem preparados e 
reconhecidos.

Encontro Dia Nacional do Mar
A MP, a Docapesca e a Câmara Municipal de Sesimbra, perce-
bendo o momento que vivemos e a importância que tem este 
setor, para as comunidades e para a soberania alimentar do 
nosso país, organizaram o “Encontro Nacional 2021 – Valori-
zar as Pescas e o Mar, Valorizar o País”, nos dias 12 e 13 de 
novembro, no cineteatro Municipal João Mota, em Sesimbra. 
Enquadrado nas comemorações do Dia Nacional do Mar, no 
sentido de contribuir para a construção de horizontes alter-
nativos para o setor, diversos temas estruturantes em deba-
te, abordados por um número muito significativo de entida-
des e representantes do setor provenientes de todo o país. 

Reconhecimento
Os últimos tempos ficaram também marcados por alterações 
na estrutura de quadros e colaboradores da Mútua, a quem 
devemos o nosso reconhecimento. Dr. Rui Campos, antigo 
diretor técnico da Mútua, que assumia atualmente as fun-
ções de Encarregado de Proteção de Dados, saiu por motivos 
pessoais, e em sua substituição ficou a Dra. Patrícia Gomes, 
atual Provedora. E também aos vários trabalhadores que en-
traram na idade de reforma o nosso reconhecimento. 
Os últimos tempos também ficaram marcados pelo infeliz de-
saparecimento de alguns companheiros de percurso. Cada 
um, à sua maneira, contribuiu decisivamente para aquilo que 
é hoje a economia social, o movimento cooperativo e a MP 
nas suas múltiplas dimensões. O professor Rogério Cação, 
António Lopes Ribeiro e o maestro Ivo Castro são exemplos 
de entrega e dedicação às causas que abraçaram ao longo 
da vida. Também o nosso reconhecimento ao Dr. José Mar-
tins Correia, antigo Revisor Oficial de Contas e atual auditor 
interno, e António Murranga Gonçalves, dirigente da Nazaré, 
ambos membros dos Órgãos Sociais durante muito tempo. 
Um forte e sentido abraço às famílias, e um agradecimento 
particular por parte do CA da MP.

Os 80 anos
Por meio de todas as incertezas que o ano de 2022 nos reser-
va, e porque sabemos, tal como profetizava o Fausto - “atrás 
dos tempos vêm tempos e outros tempos hão-de vir” - há 
uma questão que acontecerá com toda a certeza – A Mútua 
dos Pescadores completará o seu octogésimo aniversário! Oi-
tenta anos repletos de história, e de estórias ainda por contar 
e registar. Celebrar a Mútua é agradecer a todos os que dela 
fizeram e fazem parte. É celebrar as comunidades ribeiri-
nhas, as atividades marítimas, a pesca, os seus profissionais 
e empresas. Celebrar a Mútua, é afirmar um projeto singu-
lar que demonstra que é possível intervir na economia com 
humanismo, servindo as pessoas e mesmo assim sobreviver 
durante oitenta longos anos ao serviço das comunidades e 
do país marítimo. 
Com toda a certeza, as comemorações estarão em linha com 
a importância e o significado da data! Estão todos convida-
dos!



“Pesca é Fish”
A Mútua recorda também 
com carinho e saudade 
os laços criados com o 
Rogério em torno do Pro-
jeto ISTMO (2003-2004), 
que juntou quatro enti-
dades no Concelho Peni-
che - AMAP, Cercipeniche, 
Pescagest, ADEPE e Sin-
dicato dos Trabalhadores 
da Pesca do Centro, e foi 
co-financiado pelo Estado 
Português e FSE/Progra-
ma de Iniciativa Comu-
nitária Equal, que visava 
estimular as gerações 
mais novas para a pesca 
e contribuir para a mo-
dernização e valorização do setor. Um projeto pioneiro, 
em que o Rogério, claro, colocou o seu empenho e ge-
nerosidade, em representação da Cercipeniche. Um pro-
jeto que hoje continua a fazer sentido e que seguia uma 
orientação que o Rogério sempre acreditou e defendeu, 
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Nomeado Comendador da Ordem de Mérito em 2010.
Na sua terra, foi ainda Presidente da Assembleia Municipal, 
vereador da CM de Peniche e animou diversas organizações e 
actividades culturais.
Com uma enorme capacidade de trabalho e dedicação, des-
dobrava-se por todas estas frentes e organizações, dando o 
melhor de si.

Fotografia na Revista Marés #39 de julho 2003: Representantes dos 5 parceiros 
do Projeto – Humberto Jorge, Jorge Abrantes, Luís Duarte, António José Cor-
reia, Rogério Cação, Henrique Bertino.

Peniche e o Movimento Cooperativo perderam um cooperativis-
ta e um autarca, que não dava por perdido nenhum combate.
É este o Rogério Cação que conhecemos e que permanecerá 
para sempre na nossa memória.

JM Jerónimo Teixeira
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Mútua dos Pescadores

de trabalhar com as crianças, na escola e na comunida-
de, envolvendo-as na construção de algo novo, abrindo 
caminhos e consciências, oportunidades, sem dogmas 
ou preconceitos. É também esta uma partilha que lhe 
devemos! Até sempre!

Ainda e sempre, Ivo Castro!
Foi no dia 24 de outubro, na Igreja Matriz de Loures - templo 
de construção original medieval, e que sofreu a última remo-
delação em 1781, apresentando agora um traçado neoclássi-
co, mas com profusa decoração interior barroca, e de exce-
lente acústica -, que se realizou um concerto de homenagem 
ao nosso querido maestro Ivo Castro, falecido surpreenden-
temente em 13 de abril de 2020, facto do qual a “Marés” deu 
oportunamente conhecimento na sua edição nº. 85.
A iniciativa partiu da Sociedade Filarmónica União Pinheirense, 
que convidou os diversos coros que o maestro dirigia, para se 
associarem ao evento, mais do que merecido.
E, claro, o Coro Grupo Mútua aceitou, sem hesitações, o repto.
Presentes estavam mais de cem pessoas, entre familiares de 
Ivo Castro, elementos dos diversos grupos corais e seus re-
presentantes - cabendo aqui destacar a singular presença de 
muitos dirigentes, trabalhadores e amigos da Mútua dos Pes-
cadores e da Ponto Seguro -, e outras pessoas que se associa-
ram ao acontecimento.
Sucessivamente passaram pelo palco os grupos Chorus´UP 
(os anfitriões), Coro Grupo Mútua, Grupo Coral da Estrela e 
Coro Luís de Freitas Branco, que nos presentearam não só com 
obras de cariz tradicional, portuguesa e estrangeira, outras de 
intervenção, como as de José Afonso e Vitorino, outras ainda 
suportadas em belas melodias internacionais, como sejam o 



conhecido Let It Be, dos Beatles, e Hallelujah, divulgado de 
forma talentosa por Leonard Cohen, algumas delas acompa-
nhadas ao piano e saxofone ou guitarra, provocando um en-
riquecimento tímbrico, que comprova não existirem fronteiras 
entre a música vocal e instrumental.
No final, houve uma atuação conjunta de todos os grupos, a 
que se associaram também os membros do Coro UNISBEN, 
que devido à pandemia não tiveram oportunidade de se pre-
parar atempadamente para uma intervenção autónoma.
No domínio das intervenções feitas pelos responsáveis pre-
sentes, destacamos a proposta do Presidente da SFUP quanto 
à criação de um Encontro Ivo Castro, a realizar anualmente, 
que envolva nomeadamente os diversos grupos que o maestro 
dirigia; e do assertivo e emocional discurso do Presidente da 
Administração da Mútua dos Pescadores, Dr. João Delgado, 
que em breves palavras transmitiu, certamente, o profundo 
sentimento geral de admiração, gratidão e saudade por Ivo 
Castro. 

Adelino Cardoso   

Não dispensa a consulta das condições pré-contratuais e contratuais legalmente exigidas.Consulte o balcão mais perto de si. Visite-nos em www.mutuapescadores.pt

COBERTURAS E CAPITAIS

Opção 1 Opção 2 Opção 3

• Morte ou Invalidez Permanente: 25.000,00€
• Despesas de Tratamento: 1.500,00€
• Despesas de Funeral: 1.500,00€
• ITA/IH: 15,00€
• Despesas com operação de salvamento 
e buscas: 1.000,00€
• Prémio Total p/pessoa ano
• Até 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
22,00€
• Mais de 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
17,00€

• Morte ou Invalidez Permanente: 50.000,00€
• Despesas de Tratamento: 2.500,00€
• Despesas de Funeral: 2.500,00€
• ITA/IH: 25,00€
• Despesas com operação de salvamento 
e buscas: 1.000,00€
• Prémio Total p/pessoa ano
• Até 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
35,00€
• Mais de 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
27,50€

• Morte ou Invalidez Permanente: 100.000,00€
• Despesas de Tratamento: 3.500,00€
• Despesas de Funeral: 3.500,00€
• ITA/IH: 40,00€
• Despesas com operação de salvamento 
e buscas: 1.500,00€
• Prémio Total p/pessoa ano
• Até 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
60,00€
• Mais de 20 Dirigentes/Delegados Sindicais: 
45,00€

PUB MÚTUA

Novas soluções Mútua para a proteção dos Dirigentes e Delegados Sindicais

Reconhecendo que a intensa atividade de todos os que asseguram diariamente a atividade sindical em Portugal, necessita 
e merece mais e melhor proteção, a Mútua concebeu um produto específico que protege os dirigentes e delegados sindicais 
no exercício das suas funções. 
Um produto do ramo de Acidentes Pessoais, com 3 opções possíveis, que garante os riscos de morte ou invalidez perma-
nente, despesas de tratamento e funeral, despesas com operações de busca e salvamento e, em caso de internamento 
hospitalar, o pagamento de um valor diário.
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À RODA DO MAR

Dinâmica pedagógica à volta das profissões do mar

A Mútua dos Pescadores organizou em conjunto com o proje-
to Mar de Experiências uma atividade pedagógica direcionada 
para o público escolar inserida nas comemorações do Dia Eu-
ropeu do Mar, que visou valorizar as profissões marítimas e o 
futuro sustentável das comunidades costeiras. 
A iniciativa foi desenvolvida com os alunos do 4.º ano, da Escola 
Básica do Facho, em Vila Chã, no dia 6 de outubro, e com duas 
turmas do 3.º e 4.º anos, da Escola Básica da Prageira, em 
Peniche, no dia 8 de outubro. 
A dinâmica pedagógica desenvolveu-se em torno do Livro “As 
profissões do mar”, do projeto Mar de Experiências, e foi con-
duzida pelos seus autores, Teresa Azevedo e Bruno Costa, que 
em boa hora aceitaram o desafio de partilharem estas histórias 
com as vidas dos personagens reais que reunimos para dar 
corpo à dinâmica (alguns deles os que, em Vila Chã, inspiraram 
os autores para a criação da obra). O pescador, a peixeira, o 
capitão da marinha mercante, o faroleiro, o construtor naval, 
o polícia marítimo, o surfista, o mergulhador, o biólogo, foram 
alguns dos profissionais que “saltaram” do Livro e partilharam 
as suas vivências com as crianças. 
Um início de ano letivo diferente para estas crianças e profes-
sores depois de quase dois anos às voltas com uma pandemia 
que trocou as voltas às vivências inter-pessoais, e para o Mar 
de Experiências foi também o regresso a este projeto, que ficou 
parado durante este período . 
A iniciativa foi possível graças à colaboração pronta e generosa 
de diversas pessoas e entidades: Junta de Freguesia de Vila 
Chã e serviços educativos da Câmara Municipal de Peniche, Ca-
pitanias de Leixões, Vila do Conde, Póvoa e Peniche, Centro de 
Ciência Viva de Vila do Conde, Associação Stand up paddle, de 
Óbidos, professores das Escolas Básicas do Facho e da Prageira, 
e dos profissionais e amantes do mar que partilharam as suas 
histórias de vida, o seu trabalho e o seu saber.  
Para todos um momento especial de novas partilhas e apren-
dizagens “à Roda do Mar”, despertando nos mais pequenos a 
curiosidade pelas profissões do mar, e nos profissionais das di-
ferentes atividades a curiosidade pelos saberes uns dos outros. 

Uma lição de cooperativismo 
e seguros
A partir da ideia por todos partilhada de que "o mar tem 
muitos perigos" foi fácil para as crianças entenderem "o 
que faz a Mútua dos Pescadores e os seguros". "Como os 
seus mealheiros", também "guarda o dinheiro" que de-
pois será utilizados quando for preciso, para cuidar dos 
"barcos estragados e das pessoas magoadas". Dinheiro 
que é dado por todos os que precisam destes cuidados, 
e que é gerido também por todos eles, para garantir 
que é aplicado da melhor forma, por quem conhece as 
realidades, e não por pessoas que nada entendem so-
bre estas realidades! Ficou assim "trocada por miúdos" a 
longa história de quase 80 anos da nossa cooperativa de 
seguros, pelo Presidente da Mútua, João Delgado.

Lançámos o repto às escolas para que pudessem desenvolver 
com os seus alunos trabalhos à volta do que se aprendeu e 
vivenciou, e aqui trazemos já o primeiro fruto de Vila Chã, com 
alguns dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 
Acreditamos que iniciativas como estas contribuem para que 
as profissões do mar sejam apreendidas pelos mais novos 
como oportunidades de vida, e como fator de valorização das 
suas próprias comunidades, e ambas, profissões e comunida-
des, como fontes de orgulho. A expetativa é que "a roda do 
mar" continue a girar nestas escolas, e com outras escolas e  
lugares, e que todos aprendamos a cuidar, proteger e desen-
volver as atividades marítimas e os recursos marinhos, para 
as gerações futuras.
No dia 16 de novembro, a “Roda do Mar” irá girar em Se-
simbra, integrando as comemorações do Dia Nacional do 
Mar  2021 que a Mútua está a organizar com a Câmara Muni-
cipal de Sesimbra.

Marta Pita
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O que faz um pescador?
O pescador retira peixes, crustáceos e moluscos do mar e rios 
usando canas, redes de pesca e iscas, entre outros instrumen-
tos. É ele que permite que nós tenhamos esses elementos nas 
nossas mesas todos os dias, bem frescos.

Quais as suas funções?
O pescador tem várias tarefas da sua responsabilidade. Não é 
só pegar na rede e lançar ao mar! Antes de mais nada, ele tem 
de preparar todo o material de pesca. Depois tem de encontrar 
um lugar para pescar. Conhecer as águas é fundamental para 
saber os melhores lugares para encontrar peixe, moluscos e 
crustáceos.

Saídas no mercado de trabalho
O pescador usa vários instrumentos para retirar peixes, mo-
luscos e crustáceos do mar ou rio. Esta é uma profissão exi-
gente fisicamente e são poucos os jovens que procuram seguir 
este setor. Portugal tem vindo a assistir a uma diminuição do 
número de pescadores, especialmente na região do Algarve. 
Esta é uma situação preocupante, até porque o setor da pesca 
e aquicultura é muito importante para o país.
A maioria dos pescadores trabalha por conta própria. É uma 
atividade tipicamente familiar, mas também podes encontrar 
empresas de pesca e comercialização de peixes e outros ani-
mais marinhos para alimentação.

Como entrar na carreira de pescador?
(…) A maior parte dos pescadores aprende a arte de pescar 
com os pais, avós ou tios. No entanto, se não tiveres a sorte 
de nascer numa família de pescadores, existem cursos para te 
tornares profissional na área.

Onde estudar para pescador?
Caso queiras progredir na área e tornar-te marinheiro pesca-
dor ou mestre costeiro pescador, deverás ter formações ex-
tras. (…)

Transcrição dos textos que acompanham os desenhos dos alunos do 4.º ano da Escola Básica 
do Facho, Vila Chã, que participaram na atividade. 
Fotografias dos trabalhos – cortesia da professora Marlene Brandão, da Escola Básica do 
Facho

O Pescador
O pescador retira peixes do mar e dos rios, com vários instru-
mentos, tais como, canas de pesca, iscas, redes, covos, entre 
outros.
São eles que permitem que nós tenhamos estes alimentos nas 
nossas mesas, bem fresquinhos.
Esta é uma profissão muito exigente, no entanto é muito im-
portante para o país. Na atualidade, são poucos os jovens que 
procuram seguir esta profissão.

Sabias que…
É uma profissão instável e mal remunerada.
Os pescadores vão para o mar de madrugada para que de 
manhã o peixe já esteja à venda na Lota.
Nesta profissão o perigo espreita a cada instante. Na Lota de 
Vila Chã, os pescadores tentam aliciar quem passa dizendo “é 
fresquinho” e que “é baratinho”.
No Inverno não se pesca devido ao mau tempo e às fortes 
correntes.
Esta profissão é uma forma de sustento de muitas famílias em 
Vila Chã.

Grupo Vila do CondeGrupo Peniche

Trabalhos dos alunos de Vila Chã
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A DECO PROTESTE – organização de defesa do consumidor, in-
cluiu o seguro Mútua de Multirriscos Habitação (modalidade su-
perior) entre os 25 melhores do mercado, após considerar 36 
produtos para análise, de 14 seguradoras, e selecionou o Seguro 
de Acidentes de trabalho para o trabalho doméstico como a “Es-
colha Acertada”, após análise de 11 seguradoras. 
No primeiro caso, a avaliação fez-se com base num conjunto de 
10 coberturas – danos por água, furto ou roubo, responsabilida-
de civil, fenómenos naturais, privação temporária de uso e riscos 
elétricos, e valorizando, de acordo com a notícia na edição da 
Revista Dinheiro&Direitos, de maio/junho de 2021, 3 condições: 

Seguro Mútua para a casa e para o trabalho 
doméstico em destaque pela DECO

Apólices que apresentam limites de indemnização mais eleva-
dos; Nota mais alta às coberturas sem franquia e Limites para 
objetos pessoais e aplicação da regras da proporcionalidade.
Já o seguro de Acidentes Pessoais para o trabalho doméstico 
foi considerado a “Escolha acertada”, como divulgado na edição 
de novembro/dezembro, após análise a 11 seguradoras. Foram 
avaliados 2 cenários, um em que o empregado trabalha 5 horas 
semanais e ganha à hora (fixando o valor de 6,00 euros) e outro 
em que o empregado trabalha a tempo inteiro, recebendo o sa-
lário mínimo mensal. A escolha acertada para o primeiro cenário 
é o seguro Mútua!

A tividade Seguradora
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Fonte: Noções Gerais de Seguros – Manual de Formação da Mútua dos Pescadores
Imagem: a partir de fotografia de Miguel Lourenço        

A tividade Seguradora

Escola de Seguros

Na anterior edição da Marés, dedicamos esta coluna às embar-
cações de recreio e de marítimo-turística.
Vamos agora tecer algumas considerações acerca dos segu-
ros para as embarcações de pesca, os quais, com as devidas 
adaptações, também se ajustam à generalidade das restantes 
embarcações da marinha mercante.

Riscos normalmente cobertos
Perda Total; Avaria Grossa; Avarias Particulares resultantes 
de encalhe, submersão, incêndio, raio, explosão, abalroamen-
to, as decorrentes de colisão com objetos fixos ou flutuantes, 
acidentes, incêndio ou explosão na entrada ou saída, subida 
ou descida, de docas secas ou planos inclinados, incêndio ou 
explosão durante a estadia, borrasca, mau tempo e contacto 
com gelo, danos da natureza, rebentamento de adutores, dre-
nos, diques e barragens; Tempestades; Reboques; Gastos de 
Salvamento; Estaleiros na sequência de tempestades e tam-
bém de sismos; Responsabilidade Civil.

Outros riscos seguráveis
Redes e Aparelhos de Pesca; Aprovisionamento ou Pescado; 
Haveres dos Tripulantes; Compensação Salarial; Lucros Ces-
santes.

Cobertura especial
Inclusão de garantias do Institute Fishing Vessel Clauses 
(umas mais extensíveis comparativamente à cobertura normal 
e outras inovadoras).

A questão da Responsabilidade Civil
Contrariamente aos seguros para as embarcações de recreio 
e de marítimo-turística; e para todas os navios de arqueação 
bruta superior a 300 toneladas (com exceção dos navios de 
guerra e da generalidade dos navios do Estado), conforme es-
tipula o art.º 4.º do Decreto-Lei n.º 50/2012, de 2 de março 
(seguro em matéria de créditos marítimos); a cobertura de 
responsabilidade civil não é obrigatória para as restantes em-
barcações; sendo que, no caso da pesca, o capital normal e 
facultativamente contratualizado, face à tradição internacional 
do seguro marítimo, é igual ao montante seguro para Casco, 
Máquinas e Pertences.
Por exemplo, se uma embarcação de pesca tiver um valor ve-
nal, para Casco, Máquinas e Pertences de € 50.000,00 e fizer 
o seguro por esse capital – como aliás convém, para não ficar 
sujeito à aplicação da regra proporcional em caso de sinistro – 
então, fica também seguro na cobertura de responsabilidade 
civil por esse valor.

Apesar do seguro dessa cobertura não ser obrigatório, é do 
mais elementar interesse para o armador a sua subscrição.
O contrário pode resultar na falência da unidade produtiva, 
porque não o esqueçamos: não havendo seguro, responde o 
proprietário, conforme o definem, quer as convenções maríti-
mas internacionais, quer o nosso o Código Civil.
A solução complementar P&I
Mesmo assim, em muitos casos, esse capital pode ser insu-
ficiente, para além das suas garantias terem algumas condi-
cionantes.
E a resposta, disponível para todo o tipo de embarcações da 
marinha mercante, incluindo a pesca, e até da marinha de 
recreio, independentemente da respetiva TAB, pode ser en-
contrada nos P&I.
Os P&I são clubes internacionais de Proteção e Indemniza-
ção, de apoio aos armadores, nomeadamente colmatando as 
necessidades acrescidas na responsabilidade civil das embar-
cações: quer no montante do capital a segurar, quer ainda na 
abrangência das garantias, de que são exemplos, os danos 
pessoais e a poluição.
No caso português, a distribuição dessas garantias é feita 
preferencialmente através dos seguradores de marítimo, que 
acrescentam à sua apólice própria, a apólice de P&I, como é o 
caso da Mútua dos Pescadores, que tem um acordo com The 
Shipowners Club.

Concluindo
Todos os seguros de embarcações marítimas, lacustres ou flu-
viais são, pela Lei de Acesso e Exercício da Atividade Segura-
dora e Resseguradora, considerados grandes riscos; em nosso 
entendimento, não apenas pela grande dimensão de alguns 
riscos e capacidade financeira e administrativa das respetivas 
empresas, mas também devido à sua complexidade.
E também consideramos que não foi por acaso que o legisla-
dor da Lei do Contrato de Seguro, omitiu qualquer referência, 
na parte especial do seguro de danos, ao seguro das embar-
cações, remetendo tacitamente para o disposto sobre essa 
matéria no Código Comercial e nas convenções marítimas in-
ternacionais.
Isto para concluir que, a nosso ver, este é um dos seguros 
que merece quase sempre o recurso aos profissionais de um 
segurador especializado.     

Embarcações de Pesca
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Mútua - Ação Cooperativa
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O papel central dos Conselhos 
Regionais da Mútua dos Pescadores

Com a realização das reuniões do conselho regional dos Aço-
res ficou concluído o périplo anual por todas as regiões do país 
onde a Mútua dos Pescadores (MP) desenvolve a sua ativida-
de, fazendo questão de manter ligação direta, e presença no 
terreno, às múltiplas comunidades que as compõem.
São estes homens e mulheres, distribuídos por todo o país que 
são os legítimos representantes da MP nas suas comunidades 
e representantes das suas comunidades dentro da MP. Esta 
estrutura cooperativa era incomparavelmente mais pobre e 
desligada da realidade concreta sem os seus membros eleitos 
em cada comunidade.
A tal perceção do real e as múltiplas análises ao concreto, 
indecifráveis quando nos deparamos com a “frieza” dos dados 
estatísticos, são nos fornecidas pelos nossos membros que 
diariamente fabricam a realidade em que vivem, através do 
seu vasto e insubstituível conhecimento.
Dividindo o país em seis conselhos regionais – Norte, Centro, 
Sul, Algarve, Açores e Madeira, e reunindo anualmente em 
cada região, é possível para a MP ter uma noção exata do país 
marítimo que temos, das problemáticas transversais a todas 
as zonas e as questões específicas de cada uma delas. Este é 
um património precioso que, em boa parte, justifica a legitimi-
dade da MP para representar os interesses de quem vive, ama 

e trabalha no mar. É este conhecimento e esta ligação capilar 
ao terreno que mantem a MP viva e ativa há quase 80 anos.
É através deste diálogo permanente que temos conhecimento 
do lastimável estado das barras em praticamente todos os por-
tos situados a norte da Figueira da Foz até Caminha, onde se 
incluem preocupantemente Póvoa de Varzim e Vila do Conde; 
da incompreensível falta de intervenção na beneficiação das 
pontes-cais em Leixões e da inaceitável ausência de colocação 
de escadas para acesso às embarcações ou a inexistência de 
defensas para proteção das mesmas – matérias referenciadas 
pela MP há vários anos e enviadas à tutela; sabemos também 
que no mesmo porto as embarcações “dão em seco” a cami-
nho do abastecimento do gasóleo por não haver dragagens na 
bacia de manobra; já em Viana do Castelo, cada embarcação 
tem que ter a sua própria escada de acesso, porque, pura e 
simplesmente, não existem no cais! É pela voz destes dirigen-
tes que soubemos das limitações impostas à captura de deter-
minadas espécies de raia quando os mesmo afirmam que nada 
disto se justifica por haver com grande abundância.
Já na zona centro, pelos contributos dados, tivemos conhe-
cimento da necessidade de dragar certas zonas do porto de 
Peniche, da velha reivindicação para a instalação de cais flu-
tuantes para as embarcações de boca aberta ou da periclitante 

João Delgado, Presidente da Mútua dos Pescadores
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situação em que se encontram tanto a estrutura de suporte 
como os cais flutuantes de estacionamento das embarcações 
da Marítimo-Turística; por seu turno, não há meio de resolver 
as diversas debilidades de ordenamento e remoção de areias 
do portinho da Ericeira.
Quanto à zona sul, as preocupações prendem-se com o ar-
caico mecanismo de encalhe de embarcações no porto de 
Setúbal que carece de ser urgentemente substituído; recla-
mou-se da enorme carga burocrática que envolve o processo 
de construção e licenciamento das embarcações, identificado 
como um dos fatores centrais para a desistência de muitos 
profissionais do setor; a ausência de isco ou os preços eleva-
dos do mesmo, isto num período de paralisação do cerco, o 
que levava muitas embarcações do anzol e das armadilhas a 
não terem condições para operar; por outro lado, foi referido 
o baixo preço do espadarte em lota por comparação com o 
seu preço de venda ao consumidor final – outras das maté-
rias de fundo que impactam decisivamente nos rendimentos 
da pesca.
Quanto à zona Algarve, as principais questões prendiam-se 
com a necessidade de intervenções de desassoreamento em 
Tavira e a urgência em renovar as estruturas de apoio à pesca 
no mesmo local; bem como a resolução de várias questões 
que ainda persistem no porto de Olhão, como a degradação 
de gruas para a descarga de pescado, falta de defensas, entre 
outras matérias.
Por seu turno, as regiões autónomas padecem de questões 
que são transversais tendo em conta a sua insularidade. A 
escassa capacidade instalada para armazenamento de pesca-
do é uma preocupante questão, designadamente em anos de 
alguma abundância – uma realidade que limitou muito a ativi-
dade, principalmente nos Açores, durante o ano de 2021; as 
limitações à possibilidade de exportar o pescado das regiões 

em tempo útil, que garanta os índices de qualidade e frescura 
do pescado, principalmente o de elevado valor comercial, é 
uma questão que está a penalizar muito os rendimentos no 
setor. A escassa capacidade de carga do transporte aéreo dis-
ponível e o tempo que leva à colocação dos produtos por via 
marítima são limitações objetivas que carecem também de 
resolução rápida, a bem do setor e de quem dele depende nas 
regiões autónomas.
Questões transversais a todas as regiões do país prendem-se 
com a gritante falta de mão de obra; a necessidade de reno-
vação de alguns segmentos da frota nacional, com especial 
destaque para a frota do espada-preto na Madeira, mas não 
só, tendo em conta a elevadíssima média de idades das em-
barcações de pesca no nosso país; a questão estrutural dos 
preços médios (PM) do pescado na primeira venda; a necessá-
ria desburocratização das atividade marítimas; e, naturalmen-
te, a necessidade de uma formação adequada e a existência 
de uma oferta pública permanente a quem queira ingressar 
no setor.
Importa ainda referir que destes seis conselhos regionais são 
eleitos os seus representantes ao conselho nacional da Mútua 
dos Pescadores.
A preocupação dos membros dos conselhos regionais relati-
vamente ao estado atual do setor marítimo, em particular o 
setor das pescas, é muito significativa, temendo-se que o país 
esteja à beira de atingir um ponto sem retorno no que a este 
setor estratégico da produção nacional diz respeito.
Preocupação, e, em alguns casos, revolta e incompreensão – 
estes são os traços gerais das comunidades num país adiado, 
no que concerne a seu desenvolvimento lógico na sua dimen-
são marítima, tendo em linha de conta o potencial humano 
existente, os recursos disponíveis e o conhecimento acumula-
do que convém não continuar a desperdiçar!
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“Nasci aqui, vivo aqui e quero morrer aqui”
Mestre Jaime Costa dos Estaleiros de Sarilhos Pequenos

O Estaleiro de Sarilhos Pequenos é hoje o único da zona ribei-
rinha do Tejo que continua a trabalhar exclusivamente com 
madeira, na família do Mestre Jaime Costa desde 1955 (com o 
seu pai). Época (ainda) de ouro de todos os artesãos do Tejo, 
carpinteiros, calafates, pintores, ferreiros…  
“Nasci aqui, vivo aqui, quero morrer aqui”, diz-nos Jaime Cos-
ta, com 68 anos e cheio de convicção. O pai dizia que quan-
do morresse ia para o céu, depois de uma vida de trabalho, 
desde os 7 anos de idade, na carpintaria naval. Só conheceu 
a mãe de Jaime. “Não havia mais nada. O trabalho era o seu 
domínio.”  
Depois foi a sua vez, Jaime Costa, filho. E agora, com o seu 
filho Ricardo Costa, de 37 anos, o ofício vai na 5.ª geração. E 
mesmo que o filho possa vir a escolher outros rumos, o “bichi-
nho” continua na família.  
A família do pai era de Pardilhó, Município de Estarreja e Dis-
trito de Aveiro, o berço dos “carpinteiros de machado”, onde 
existiam cerca de 400 construtores navais. Em 1943 vêm para 
sul e após uma breve passagem por Setúbal, acabam por se 
fixar em Sarilhos Pequenos. A sua mãe era do Gaio, de famí-
lia ligada ao transporte fluvial, os fragateiros que levavam o 
sal, a aveia e outros materiais para Lisboa. Recorda-se bem 
do ambiente “jocoso” da Ribeira das Naus, com as varinas e 
os fragateiros, quando ia com o seu Avô materno – as suas 
primeiras viagens de barco no rio – que era negociante de sal. 
Tinha 11 anos e era um homem em ponto pequeno, de boina 
na cabeça e com a manta dos fragateiros às costas…
No estaleiro juntavam-se os carpinteiros, os calafates, os fer-
reiros. Na altura de pintar os Varinos, Botes, Fragatas, Ca-
noas, vinham os mestres da Aldeia do Rosário, uma série de 

famílias ligadas a este ofício – os Carreiros, Chico Lapas… 
“Aquilo era uma música, a trabalhar todo o dia, a bater na 
madeira, a soldar…”
Neste caldo cultural cresceu Jaime Costa e fez-se carpinteiro 
naval, aprendeu com o seu pai, seu tio, e outros mestres do 
estaleiro como João Estrela, que sempre trabalhou com o seu 
pai, e que traziam na bagagem a mestria dos “carpinteiros de 
machado de Pardilhó”.
Um processo longo, com várias etapas de aprendizagem, com 
vários rituais de passagem até se atingir a maturidade e au-
tonomia. O que queria também dizer brio profissional, orgulho 
e vaidade perante os seus pares. A família e a comunidade.
“A intuição era o valor de cada Mestre de Estaleiro, tinha que 
ser bonito, bom velejador! Era uma profissão que dava esta-
tuto, prestígio social.”
Ao contrário do seu pai, já fez a 4.ª classe, e foi aprendiz 
depois de ter saído da escola, aos 11 anos. Até aos 18 foi 
sempre crescendo na aprendizagem, um período de “adapta-
ção às tecnologias da carpintaria naval”. Ele e dois primos, e 
uma equipa de 12 carpinteiros e 8 calafates. Construíam todo 
o tipo de embarcações tradicionais, fragatas, varinos, canoas, 
a atividade estava em alta.  
Mas só depois da tropa, já com 22 anos, ganhou autonomia e 
largou tudo para se dedicar a esta vida. Percebeu-o claramen-
te quando construiu o seu primeiro barco. E desde então, com 
os primos, nunca mais parou. Assumiu a condução do estalei-
ro ainda o seu pai era vivo, e passou a fazer como ele, “tratar 
as matérias-primas, dirigir, organizar”.
Diz-nos que “tem sido muito duro, mas isto é nosso. Os barcos 
precisam de mim e eu preciso deles. É assim que nos mantemos.”

Marta Pita, a partir de uma conversa com o Mestre Jaime Costa, no seu Estaleiro

Calafate Casa e escritório do Mestre Jaime Costa, no interior da 
área do estaleiro

Madeiras no armazém, prontas para as novas constru-
ções e reparações
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 E desde 1955 que os estaleiros cumprem a premissa “ganhar 
e investir no estaleiro, ganhar e investir no estaleiro, e só as-
sim sobrevivemos até hoje.”
O estaleiro passou por várias fases. Nos anos 80 chegaram 
a Portugal os barcos holandeses e franceses, de aço e fibra, 
e o estaleiro tentou acompanhar essa mudança. Cedo perce-
beram que não tinham condições para continuar com esses 
materiais, e regressaram à madeira, mas o fulgor já era outro. 
Com o declínio do transporte fluvial as embarcações de ma-
deira tradicional retomariam ao Tejo com novos propósitos, 
de lazer por um lado, e por outro, o de transmitir às gerações 
mais novas este legado cultural e valorizar o património e a 
história das populações ribeirinhas, pela mão das autarquias 
da Moita, Seixal, Alcochete, e mais recentemente Barreiro e 
Azambuja, que souberam acarinhar e incentivar a continuação 
deste trabalho. Dos últimos trabalhos destaca a réplica de um 
varino para a Câmara da Azambuja, e de uma muleta para a 
Câmara do Barreiro.
Hoje, para além das embarcações tradicionais, o mestre Jaime 
Costa aceita outros trabalhos que precisem da matéria-prima 
que domina com mestria, a madeira, como Moinhos de ven-
to e de Maré. A mudança não o assusta, nem à sua equipa. 
Pelo contrário, é um novo desafio, e para as gerações mais 
novas que quer cativar para trabalhar ao seu lado, é também 
um bom estímulo para ganharem aquela autonomia que ele 
aprendeu a construir.
 
O FUTURO
“Aqui somos um livro aberto. Agora somos um livro aberto, e 
por isso temos agarrado algumas pessoas novas. Porque aqui 
têm autonomia e ousadia. No meu tempo de garoto não era 
assim. Os carpinteiros eram mais orgulhosos com o seu co-
nhecimento. Guardavam segredo, cada um tinha o seu risco, 
a sua forma de trabalhar. Hoje se queremos continuar preci-
samos de abrir”.
A aprendizagem inter-geracional já não tem o peso que ti-
nha, não está garantido o caminho do ofício e as estratégias 
de transmissão do conhecimento têm que passar por outras 
atitudes, mas a observação, o estar no estaleiro, conhecer os 
materiais, é essencial. “A única forma de aprender este ofício 
é estar num estaleiro, observar e aprender com quem faz, 
com os mestres”. Ainda teve esperança de que o Curso de car-
pintaria do IEFP, para jovens, pudesse apoiar a instruir novos 
profissionais, mas o curso incluía apenas 2 meses de formação 
no Estaleiro, e em dois meses é impossível! Pelo menos 3 anos 
em regime de aprendiz, e mesmo assim já não será como ele 
aprendeu…
Existem outras dificuldades, como a obtenção de licenças para 
pôr a embarcações a navegar, por parte das entidades respon-
sáveis, que por sua vez seguem normas europeias que não 
se compadecem com a construção tradicional. Diz Jaime Cos-
ta que deveria “existir um quadro de exceção para este tipo 
de embarcações”. Sente um dó na alma pela sua menina dos 
olhos, a réplica de uma muleta do Barreiro, que nunca tinha 

feito – um tipo de embarcação que não era construída há 100 
anos! - e que levou 6 meses de construção, tendo o processo 
de legalização demorado cerca de 2 anos. O problema é que 
os barcos parados se degradam e a manutenção tem um custo 
muito elevado.
Hoje trabalha com o seu filho, e tem ao lado outros jovens que 
estão a fazer-se ao(s) ofício(s). No estaleiro são 12 no total, e 
tem esperança que se mantenham, e que sintam como ele, a 
“habituação no corpo, como se fosse um fandango, que depois 
não pode parar mais”…

Zona da serração

Um porto para o Mundo
Noutro ponto do país, em Vila do Conde, com fortes tra-
dições na construção naval em madeira, a Câmara Muni-
cipal apresentou em 2016 uma candidatura das técnicas 
de construção e reparação naval em madeira ao inven-
tário nacional do património cultural imaterial (INPCI), 
que entrou agora (desde outubro) em período de con-
sulta pública, de acordo com a Direção-Geral do Patri-
mónio Cultural. A autarquia vilacondense esclareceu que 
“o pedido de inventário foi registado como salvaguarda 
urgente, destinado à proteção legal de manifestações 
em risco de desaparecimento a curto e médio prazo”, 
por forma a “ajudar a travar o declínio desta atividade 
ainda tão importante e tão identitária de Vila do Conde”, 
fundamental “no compromisso entre o Município, os Es-
taleiros de construção naval de Azurara e Poça da Barca 
e a comunidade vilacondense”. Este primeiro passo faz 
parte de uma candidatura que a autarquia pretende fa-
zer, numa fase posterior, à Lista Representativa de Patri-
mónio Cultural Imaterial da Humanidade, pela conven-
ção da UNESCO. Um projeto maior que será certamente 
valorizado pela aprovação do projeto de criação de um 
Centro de Artes Náuticas, em Vila do Conde, no qua-
dro do financiamento EEAgrants, a funcionar no edifício 
da antiga Seca do Bacalhau, para preservação destas 
artes. No âmbito do mesmo quadro de financiamento, 
encontra-se também o projeto de Criação do Centro de 
Conhecimento e Cultura Marítima e Valorização do Pa-
trimónio Cultural Costeiro Sesimbrense, promovido pela 
autarquia, e que vai ao encontro da mesma linha de 
preocupações, de valorização da construção naval em 
madeira do Concelho, e de outros recursos patrimoniais, 
marítimos. Sinal também da riqueza e diversidade deste 
ofício tão especial, que tem a marca dos seus mestres e 
artesãos, em cada tempo e em cada lugar, e que merece 
ser valorizado, apoiado, reativado.

(citações em http://jornal-renovacao.pt/2021/10/candidatura-da-construcao-naval-
-madeira-vila-do-conde-patrimonio-cultural-debate/, acedido a 8/11/2021)
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I nformação Institucional

A primeira feira internacional virtual dedicada 
ao pescado e ao mar português
Pela primeira vez, Portugal vai dispor do maior espaço virtual 
de promoção de pescado português e das atividades ligadas 
ao Mar na EXPO FISH PORTUGAL, que se irá realizar nos dias 
16 e 17 de novembro.
A Expo Fish Portugal, organizada pela Docapesca com o patro-
cínio institucional do Ministério do Mar, vai centralizar a oferta 
de pescado nacional - fresco e transformado - num evento 
virtual, agregando comércio, investigação e inovação, sendo 
dirigida a profissionais nacionais e estrangeiros. Terá como 
principal objetivo contribuir para a internacionalização e pro-
moção das atividades ligadas ao setor da pesca e da comer-
cialização de pescado, bem como outras atividades conexas 
do mar, como a construção e reparação naval, a náutica de 
recreio e o turismo.
Com a atual situação de pandemia, todas as feiras internacio-
nais dos produtos da pesca foram canceladas em 2019 e 2020, 
não dando a oportunidade às empresas do setor de divulga-
rem os seus produtos a nível internacional, procurando novos 
mercados para onde expandir.
Houve a necessidade de uma adaptação mundial a uma nova 
realidade em que os contactos pessoais devem ser evitados, 
sem colocar em causa a evolução das atividades económicas 
para fazer frente à crise económica que já se faz sentir. Apos-
tando no mundo digital, surgiu um novo formato de feiras, as 
feiras virtuais.
Este formato de participação potência a dinâmica do setor, 
permitindo a representação das diferentes empresas do setor 
do mar, bem como as Organizações de Produtores / Associa-
ções e comunidades piscatórias envolvidas no processo da Va-
lorização do Pescado.
A EXPO FISH PORTUGAL vai ser composta por um Espaço Ex-
positivo virtual, totalmente modelado em 360°, com a presen-
ça das principais empresas e entidades nacionais, catálogos 
de produtos e presença online de um ou mais representantes 
da empresa para atendimento em live-chat.
Será igualmente disponibilizada uma plataforma de Encontros 

de Negócios B2B, com marcação de reuniões em videocha-
mada, de acordo com os perfis e interesses dos participantes. 
Durante os dias do evento, irá também decorrer uma Confe-
rência com oradores do setor da pesca, indústria, distribuição, 
investigação científica e inovação, em formato híbrido (pre-
sencial e virtual).
As inscrições para a Expo Fish Portugal estão abertas no site 
oficial do evento em www.expofishportugal.com.
A Expo Fish Portugal é cofinanciada pelo programa operacional 
Mar 2020.

EM NOVEMBRO
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Formação Marítima

O futuro das Pescas e os desafios 
na formação e qualificação

Ana Clara Simões, Diretora do Departamento de Planeamento, Formação e Certificação do FOR-MAR

No âmbito da Audição Pública do Parlamento Europeu intitulada “Fi-
shers for the Future” que decorreu em 11 de outubro, na sequência 
da recente aprovação do relatório produzido pelo Eurodeputado Dr. 
Manuel Pizarro, que aponta os principais constrangimentos do setor 
e reclama uma revisão legislativa no setor europeu das pescas, o 
FOR-MAR foi convidado a intervir sobre o tema “Educação e Forma-
ção dos profissionais da pesca em Portugal e na UE”.
Sobre este tema, foram apresentados um conjunto de dados es-
tatísticos referente à formação no setor nos últimos 5 anos, no 
FOR-MAR, que permite refletir sobre o perfil do público-alvo que 
frequenta a formação versus perfil dos profissionais do setor das 
pescas. Cerca de 70% dos formandos que frequentaram cursos na 
área das pescas têm idades compreendidas entre os 15 e 44 anos. 
Comparando com os dados de empregabilidade no setor das pescas 
na UE e também em Portugal, em que 58% das pessoas emprega-
das na frota de pesca têm idades compreendidas entre os 40 e os 
64 anos, conclui-se que muitas pessoas que frequentam formação 
nesta área acabam por não ir trabalhar para este setor ou traba-
lham de forma esporádica ou sazonal. É também evidente que o 
nível de escolaridade nestas profissões é baixo, comparativamente 
com outros setores de atividade. Embora, nos últimos anos, o nível 
de escolaridade à entrada da formação tenha aumentado, muitas 
pessoas acabam por não ficar a trabalhar no setor, pelo menos de 
forma permanente. Ao nível da distribuição por género, nos cursos 
de acesso a profissões regulamentadas na pesca, apenas 9% dos 
formandos foram mulheres. No entanto, sabemos que em Portugal 
existem muito mais mulheres a trabalhar no setor: existem muitas 
mulheres pescadoras, muitas mulheres que trabalham diretamente 
no setor, mas este trabalho é informal, não é contabilizado e por 
isso também não é reconhecido. 

Há assim um conjunto de constrangimentos que têm forte im-
plicação na conceção e no desenvolvimento da formação para 
o setor das pescas, entre os quais se destacam a baixa es-
colaridade e qualificações, obstáculos legais e processuais na 
criação do próprio negócio, legislação obsoleta e desadequada 
às exigências do mercado de trabalho e falta de uniformiza-
ção dos sistemas formativos na UE, que leva à dificuldade, e 
muitas vezes impossibilidade, de reconhecimento dos certifi-
cados e dos sistemas formativos. Se juntarmos outros fatores 
negativos como as condições difíceis de trabalho a bordo em 
grande parte da frota nacional, atividade profissional com ris-
cos causados por condições meteorológicas adversas, baixo 
rendimento dos profissionais e ainda a subvalorização do pa-
pel da mulher, temos um setor caracterizado por muita baixa 
atratividade, principalmente nas camadas mais jovens, com 
défice de profissionais em toda a fileira da pesca.
A União Europeia tem assim que tomar medidas urgentes ao 
nível da revisão legislativa no setor europeu das pescas, que 
possam efetivamente contribuir para a dignificação das profis-
sões do setor, melhorar as condições de trabalho e tornar este 
setor atrativo para os jovens.
O FOR-MAR, enquanto Centro de Formação Profissional para o 
Setor, tem igualmente um conjunto de desafios para o próximo 
quadriénio, que passam pela forte aposta no desenvolvimento 
de programas de formação adaptados às novas exigências pro-
fissionais e ao mercado de trabalho, na modernização das suas 
instalações, equipamentos, apostando fortemente no uso de si-
muladores, e no desenvolvimento de parcerias estratégicas com 
os agentes do setor,  para que possa responder de forma cabal às 
necessidades de qualificação dos profissionais das pesca.

A VISÃO DO FOR-MAR
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Somos uma empresa com 40 anos, com cerca de 200 traba-
lhadores e estamos representados nas nove ilhas, em cerca de 
50 freguesias na Região Autónoma dos Açores. Para além da 
primeira venda de pescado prestamos serviços, da investiga-
ção do mar ao consumo de pescado, a todo o Setor da Pesca.
Acreditamos que a preparação para enfrentar os principais de-
safios da pesca e para saber aproveitar as oportunidades que 
a economia azul nos proporciona á inseparável de uma estra-
tégia para a formação.
No primeiro semestre de 2021 a LOTAÇOR ministrou formação 
e certificou cerca de 150 trabalhadores em 7 das 9 ilhas dos 
Açores, sobretudo em áreas relacionadas com segurança no 
trabalho e qualidade alimentar. Para além de formação inter-
na, trabalhámos com diferentes escolas e entidades acredita-
das.
O trabalho iniciou-se com um diagnóstico para deteção de 
necessidades ao nível individual, coletivo e em cada um dos 
serviços da LOTAÇOR. Pretendeu-se avaliar conhecimentos e 
competências nos diferentes departamentos da empresa, ten-
do em vista a elaboração de uma estratégia formativa. Con-
sideramos esta fase como uma das mais importantes do ciclo 
de formação pois determinou, em grande medida, todas as 
fases ulteriores do processo para elaboração de um plano de 
formação.
Para a LOTAÇOR, a maior empresa da pesca nos Açores, é 
imprescindível investir na melhoria das qualificações dos tra-
balhadores, consideramos ser uma condição essencial com 
reflexos diretos no Setor da Pesca e no abastecimento alimen-
tar. Por esse motivo, esta é uma área considerada central na 
política da empresa.
Na estratégia de formação da LOTAÇOR, definiram-se um con-
junto de linhas orientadoras e medidas de atuação que visam 
responder a dois desafios fundamentais: 
Por um lado, assegurar o acesso dos trabalhadores a formação 
de atualização ou reciclagem, na perspetiva de melhoria das 
suas qualificações e de aprendizagem ao longo da vida e, por 

outro, assegurar o investimento para a inovação, concentran-
do esse esforço numa formação mais crítica orientada para a 
competitividade e para as necessidades futuras do setor da 
pesca.
Fazem também parte das prioridades da LOTAÇOR o desen-
volvimento de Ações em áreas de Desenvolvimento Pessoal e 
Segurança Alimentar, nas modalidades Presencial, a Distância 
e “on-job”.
A área da formação é, para nós, determinante no desenvolvi-
mento de competências para um capital humano melhor pre-
parado, mais criativo e inovador. É por isso que a LOTAÇOR 
compreende a atividade formativa como uma fonte de benefí-
cios e acredita que ao investir nas pessoas contribui de forma 
efetiva para um futuro promissor. Nesta perspetiva, formação 
é um investimento agregador de valor não só nos trabalhado-
res, mas também na empresa e nos seus principais e clientes, 
que são os pescadores e os comerciantes de pescado.

Um investimento central 
na política da LOTAÇOR
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R ecursos Marinhos

Mulheres da comunidade piscatória 
que protegem as pradarias marinhas
Um projeto da Cooperativa Ocean Alive

GUARDIÃS DO MAR

"As pradarias marinhas são um dos habitats do planeta mais des-
conhecidos e com mais valor, pela sua função de maternidade e 
sumidouro de carbono." (1)

As Guardiãs do mar apreenderam de um modo especial esta im-
portância das pradarias, e entregaram-se de alma e coração a esta 
causa, que entenderam também como uma defesa do seu modo 
de vida e de uma parte fundamental do seu sustento. Elas que 
são pescadoras e mariscadoras, a que se juntaram também outras 
mulheres da(s) comunidade(s) do Sado: Ana Maria, Andreia, Cláu-
dia Martins, Fátima Ricardo, Maria Espada, Maria José Guerreiro, 
Marta, Minda Neto, Sandra Lázaro, Dina e Inês Santos e Cidália e 
Lena (mães e filhas).
Raquel Gaspar é bióloga marinha e apaixonada pelo mar des-
de que se conhece. Estudou golfinhos do Sado durante 20 anos e 
apercebeu-se que "poderia ajudar a salvar aquela pequena popula-
ção em declínio se salvasse o habitat de que ela dependia: as pra-
darias marinhas, prados onde nascem, crescem e se alimentam as 
suas principais presas" (como disse em entrevista à Revista Tribo). 
Nas suas saídas de mar cruzava-se com as mulheres pescadoras 
e mariscadoras. Salvar as pradarias era também salvar o sustento 
destas mulheres - a degradação dos habitats marinhos tinha (tem) 
nelas um impacto ainda mais direto e brutal, traduzindo-se em me-
nos abundância de espécies, em menos rendimento nas suas vidas 
de trabalho.
Foi falar com elas e ficaram aliadas nesta causa - nascia assim em 
2015 a Ocean Alive, primeira cooperativa dedicada à proteção do 
oceano, e as Guardiãs do mar, o seu "braço armado" para fazer 
cumprir a missão de "proteger o oceano através da educação mari-
nha e da transformação de comportamentos." 
O trabalho das mulheres guardiãs divide-se em várias frentes: são 
guias marinhas, acompanham as escolas, famílias e entidades nas 
visitas educativas ao Mercado ou ao estuário num passeio de barco; 
são agentes de sensibilização da campanha "Mariscar SEM Lixo" e 
são monitoras das pradarias marinhas em projetos com os cientistas.
Atividades complementares ao seu trabalho na pesca, marisqueio e 
aquacultura, e complementares ao apoio que dão à equipa de bió-
logas, no mapeamento das pradarias. Munidas de GPS aprenderam 
a identificar e marcar os pontos onde se encontram as pradarias, 
um dos objetivos estratégicos, transversais, de todo o projeto da 
Ocean Alive.
Com o apoio de uma equipa científica do Centro de Ciências do Mar 
da Universidade do Algarve (CCMAR), foram mapeados em 2019 - 
2020, 122 hectares de pradarias marinhas, tendo sido criado um 
mapa da localização das pradarias marinhas no estuário do Sado. 
Mapeamento este que permite monitorizar o seu estado de preser-
vação, salvaguardar as pradarias e garantir a pesca local. 
De acordo com Raquel Gaspar, a disponibilização do mapeamen-
to das pradarias marinhas às entidades locais responsáveis pela 
gestão dos valores naturais, permitiu que determinadas pradarias 
não fossem destruídas por outras atividades humanas, e a nível 
nacional conseguiu-se que as pradarias fossem consideradas como 

sumidouros naturais de carbono e assim serem incluídas no próxi-
mo roteiro para a neutralidade carbónica, pelo Governo.
Localmente, as Guardiãs do mar têm tido efetivamente um papel, 
como se lê na página oficial da cooperativa, "catalisador na trans-
formação de comportamentos dos seus pares", na eliminação dos 
três principais perigos identificados localmente: o lixo do maris-
queio, as âncoras e a pesca destrutiva.
Todas estas atividades têm permitido um rendimento complemen-
tar às Guardiãs do mar, outro dos objetivos estratégicos da coope-
rativa, aliado ao reconhecimento das novas profissões e funções 
que valorizam a sua sabedoria e história de vida. Até aqui o traba-
lho das guias marinhas e de agentes de sensibilização, tem gerado 
receitas próprias, como por exemplo, a venda do programa educa-
tivo às escolas e as limpezas de praia com empresas. Nas restan-
tes atividades, este rendimento tem sido mantido pelos diversos 
apoios que a cooperativa tem conseguido, (Oceanário de Lisboa e 
Fundação Oceano Azul e financiamentos através de candidaturas 
a fundos da UE, National Geographic), como também pelos pré-
mios alcançados de variada ordem que têm permitido notoriedade 
e verbas para alavancar e suportar esta estratégia, entre os quais 
destacamos o prémio Terre de Femmes. 
O mais recente programa da cooperativa, com vida a esta estra-
tégia, foi lançado já este ano. Trata-se do projeto "Guardiãs das 
Pradarias" para assegurar a continuidade do mapeamento das pra-
darias e da profissão de monitoras das pradarias, um programa 
"que apela ao apoio de empresas e entidades para financiarem o 
mapeamento de 14 pradarias que constituem 72 hectares de área 
e que são exclusivamente mapeadas pelas guardiãs”, segundo Ra-
quel Gaspar. 
Paralelamente, o projeto prevê a criação de um "selo de certificação 
de boas práticas", como se lê na página oficial da Ocean Alive, que 
poderá conduzir à valorização do peixe e do marisco vendido nestas 
comunidades e " proporcionar um rendimento acrescido", não ape-
nas para as Guardiãs mas para toda a comunidade que depende 
destes recursos.

(1) https://www.natgeo.pt/ciencia/2019/12/descoberto-importante-tesouro-natural-no-estuario-do-sado 
- Imagens cedidas por Raquel Gaspar
- A atividade da OCEAN ALIVE, Cooperativa para a educação criativa marinha CRL pode ser acompanhada através da sua página oficial na Internet: https://www.ocean-alive.org/

© João Augusto
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A rte e Cultura

Caminhos com História
É deveras significativo o conjunto de obras protagonizadas por membros desta cooperativa, e 
que a “Marés” tem noticiado. O que revela também a importância e o estímulo que a Mútua dos 
Pescadores dedica à arte, à cultura, à ciência e ao conhecimento em geral.

Coube agora à Vanessa Amorim, antropóloga, e administradora 
desta Instituição, em conjunto com a sua irmã Joana Amorim, 
socióloga, compilarem brilhantemente um trabalho coletivo, no 
âmbito das Oficinas Colaborativas, dinamizadas a partir da Câ-
mara Municipal de Setúbal; cuja cerimónia de lançamento se 
realizou no dia 14 de setembro, no emblemático Museu do Tra-
balho Michel Giacometti, da bonita, aprazível e próspera cidade 
de Bocage, com grande participação.
O livro, de distribuição gratuita, faz apelo às diversas ciências 
humanas que concorrem na antropologia, tais como etnologia, 
história e sociologia, mas também chama à colação, através 
de memórias, as estórias contadas pelos moradores de dois 
bairros populares de Setúbal, Bairro dos Pescadores e Grito do 
Povo, onde preponderavam pescadores e operários(as) das nu-
merosas fábricas de conservas que existiam na zona.
Vai-nos sucessivamente relatando, entre outras matérias, as 
aviltantes condições habitacionais, a enorme exploração labo-
ral, a desigualdade de género entre homens e mulheres, a au-
sência de recursos económicos, a precaridade alimentar, o de-
ficiente acesso à escolaridade, os limitados meios de diversão 
para crianças e adultos; mas também as grandes conquistas 
alcançadas decorrentes das novas possibilidades abertas pela 
Revolução do 25 de Abril.
Tudo bem organizado, com sequência lógica, breves e perti-
nentes introduções explicativas das autoras, seguidas de inte-
ressantes depoimentos dos moradores sobre as suas vivências 

e lutas, para além de boas ilustrações, nomeadamente a partir 
das fotos antigas de Américo Ribeiro.
Há aqui também uma preocupação de grande rigor, designada-
mente com o recurso a fontes históricas recolhidas por especia-
listas reputados, como sejam Fernando Rosas e Álvaro Garrido, 
eliminando qualquer veleidade de paternalismo simplista.
No final, a excelente monografia, na sua componente pedagógi-
ca, ainda nos premeia com algumas originais sugestões gastro-
nómicas, que incluem a compra adequada e confeção do peixe 
– especialidade sadina, enquanto grande polo piscatório – e 
apetitosas sobremesas, à base da doçaria local.
No fundo, no fundo, trata-se de uma obra de denúncia e resis-
tência, dirigida especialmente aos setubalenses, mas também 
aos que sofreram na pele os efeitos do chamado Estado Novo, 
aos nostálgicos desse regime, e a todos aqueles que, felizmen-
te, nem o chegaram a conhecer.
Porque, como escreve quase no fim do livro, Abílio Paciência, 
um morador da zona, num poema: 

Noites sem conta,
Semana após semana,

Foi uma afronta
À dignidade humana

E como afirma, também no livro, Velhinho, outro morador: “Um 
povo sem história não é povo”.

Adelino Cardoso 
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Recordando José Martins Correia 
Faleceu no início de setembro o Dr. Martins Correia e tenho, temos muita pena. Com ele trabalhámos em 
empresas participadas pela Mútua. Com ele convivi nos eventos da Ordem dos Revisores.
Foi um bom amigo, que deixa saudades nos seus colegas.
Deu à Mútua grande colaboração e apoio, em vários anos de trabalho, como auditor externo e, depois, 
como auditor interno. Sempre profissional e sempre leal.
Perdemos um grande profissional e um grande amigo.
À sua família, aos seus sócios e trabalhadores, os sentidos pêsames da Direção da Mútua, dos seus tra-
balhadores e de mim mesmo.

António Zózimo
Antigo Diretor Financeiro da Mútua 

Homenagem a António Lopes Ribeiro
Partiu no início de setembro António Lo-
pes Ribeiro, que foi durante o período de 
1975-1977 Diretor de Serviços da Mútua.
Técnico com enorme experiência e eleva-
da competência técnica, iniciou o seu per-
curso na atividade seguradora em 1940, 
na Companhia de Seguros Ultramarina. 
“Iniciou funções a 1 de maio de 1975 
e serviu a Mútua durante cerca de três 
anos.
Em boa coordenação com os membros da Direção, perten-
ceu ao primeiro Diretor de Serviços da Mútua uma boa parte 
do trabalho de reorganização dos serviços administrativos da 
empresa e mesmo a formação de pessoal, nomeadamente os 
jovens quadros que entraram para a Mútua.
Em setembro de 1977, Lopes Ribeiro deixou a Mútua para 
desempenhar um cargo importante no Instituto Nacional de 
Seguros”. (1)

Lopes Ribeiro foi determinante no desenvolvimento do nível 
técnico dos serviços da Mútua, no ajustamento às exigentes 
regras e práticas da atividade seguradora.
Nesta hora de pesar, o Conselho de Administração da Mútua 
manifesta a solidariedade aos familiares e amigos do Senhor 
António Lopes Ribeiro.

Joaquim Simplício
Administrador da Mútua

Nota de pesar pelo falecimento 
de António Murranga Gonçalves
No dia 10 de Setembro de 2021, faleceu 
António Murranga Gonçalves, pescador, 
homem do mar, que se encarregava de 
tratar do “coração” das embarcações – 
a máquina.
Deixa-nos um dos mais destacados 
membros da comunidade piscatória da 
Nazaré - homem de elevada estima por 
todos.
O “Tonhe Broa”, como todos o conhe-
ciam, foi membro do Conselho Regional do Centro da Mútua 
dos Pescadores por muitos e bons anos, assumindo a tarefa 
de mobilização e organização dos associados da Nazaré para 
a participação nas Assembleias magnas da sua Cooperativa.
Um homem marcante, pela sua postura, pela figura de eleva-
do porte e pela capacidade de liderança. A comunidade pisca-
tória da Nazaré está hoje mais pobre e enlutada. 
O Conselho de Administração da Mútua dos Pescadores en-
dereça as mais sinceras condolências à família, neste triste 
momento.
Até sempre amigo “Tonhe”, obrigado pelas memórias e pela 
entrega a tantas causas.

João Delgado
Presidente da Mútua

(1) Álvaro Garrido, Mútua dos Pescadores – Biografia de um Seguradora da Economia Social, Âncora Editora 2012, p. 114 

Discutir o momento em que vivemos para perspetivar o futuro
Os trabalhadores e dirigentes da Mútua dos Pescadores e da 
Ponto Seguro reuniram-se em Lisboa, a 22 de outubro, para 
uma reunião diferente do Comité de Quadros.
Este Comité foi instituído há alguns anos e permite a troca 
de experiências entre as chefias e trabalhadores com funções 
específicas da empresa, sobre as dificuldades encontradas e 
as boas práticas adotadas, sempre perspetivando o trabalho a 
desenvolver nos trimestres seguintes. 
Verificada a impossibilidade de se realizar a reunião anual dos 
trabalhadores, as Jornadas Mútua do Grupo Mútua, devido à 
situação pandémica, entendeu-se que não se podia perder a 
oportunidade de alargar esta discussão aos dirigentes, pelo 
que se convidaram os membros do Conselho de Administra-
ção, o Presidente da Mesa da Assembleia Geral e o Presidente 
do Conselho Fiscal, que delegou a sua participação numa Vo-

Da Mútua
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gal daquele órgão social, bem como os membros do Conselho 
de Administração da Ponto Seguro.
Enriquecida com as participações dos dirigentes e de alguns 
trabalhadores que normalmente não participam no Comité de 
Quadros, esta reunião foi bastante profícua, destacando-se, 
no período da manhã, as intervenções sobre a estabilidade da 
situação financeira das empresas e os desafios que com que 
a Mútua dos Pescadores se confronta em termos da norma de 
relato financeiro IFRS 17.
As questões regionais e a análise sobre o setor da Pesca foram 
o tema da tarde, onde se apresentaram os objetivos para o 

Carlos Moreira, novo Diretor 
Técnico da Mútua, desde junho 
de 2020, na sua primeira reu-
nião alargada presencial! 

Nestes dois últimos anos a Mútua despediu-se de 5 colegas 
que participaram ativamente na construção da Mútua de hoje, 
e com eles se escreve a história da Mútua dos últimos 30 - 
40 anos. Estes duros anos de pandemia também nos tiraram 
aquele abraço de festa e saudade que vos haveríamos de dar, 
mas cá estamos a celebrar mais esta viagem!
De Sesimbra dizemos até breve a Encarnação Marinheiro e 
Filomena Gomes, que entraram na Mútua em 1979 (20 de 
agosto) e 1980 (1 de julho) respetivamente. A primeira, que  
veio do Sindicato dos Pescadores, inaugurou a dependência 
da Sesimbra, numa altura em que os balcões da Mútua eram 
os Postos médicos das comunidades piscatórias e a Mútua era 
ainda apenas pesca, tendo como única responsabilidade pro-
teger os pescadores e suas famílias dos infortúnios marítimos. 
Ambas com famílias com tradição na pesca em Sesimbra, for-
mavam o duo inseparável que foi (ainda é) o rosto mais visível 
da nossa Mútua nesta comunidade.
Quando em Sesimbra já a dependência da Mútua celebrava um 
ano de idade, Isabel Custodinho e a nossa saudosa Cláudia 
Marques abriam mais uma dependência da Mútua em Olhão. 
Entram literalmente de mãos dadas, no mesmo dia, 15 de 
dezembro de 1980, e juntas eram o rosto da Mútua em Olhão.
Anos mais tarde, em 1985, inaugurava a dependência de Vila 
do Conde, pela mão da colega Maria Rosalina Fernandes e 
de José Bouça Nova. Como as “irmãs” do Algarve, entraram 
juntos, a 1 de novembro de 1985, e na bagagem traziam a 
experiência de trabalho no sindicato dos pescadores. A este 
duo juntou-se anos mais tarde Maria Saúde Amaral que con-
tinua no ativo. 
Edgar Sousa foi o último a entrar deste quinteto, a 1 de ou-
tubro de 1989, e o mais viajado pelo país marítimo que é a 
Mútua, embora lisboeta de origem. Assentou ferros durante 
muitos anos em Sesimbra e foi depois para Vila do Conde, 

No sentido dos ponteiros do relógio: Joaquim Salvado Mesqui-
ta, Administrador Ponto Seguro (ao fundo); Célia Mogo, balcão 
Portimão; Vitor Mota, Responsável Setúbal; Vasco Pinheiro, Ad-
ministrador Ponto Seguro; Ricardo Martins, balcão Olhão; Cátia 
Algarve, Responsável Zona Algarve

Filomena Gomes e Encarnacao Marinheiro

Isabel Custodinho Rosalina Fernandes Edgar Sousa

No sentido dos ponteiros do relógio: Maria Saúde Amaral, bal-
cão Vila do Conde; Jerónimo Viana, Administrador Mútua; André 
Duarte, balcão Viana e Sandra Costa, Responsável Zona Norte. 

Até breve Encarnação, Filomena, Isabel, Rosalina e Edgar!

terminando aí as suas funções de coordenador comercial da 
Mútua.  
A todos aquele abraço coletivo, na expetativa de que as vossas 
vidas tomem os rumos que vos façam felizes, como felizes 
foram tantos os momentos que passámos convosco. Até breve 
e até sempre!

último trimestre do ano, se delineou o que virão a ser os obje-
tivos para 2022 e as matérias que será necessário aprofundar 
com a criação de novos grupos de trabalho. 
Avizinha-se um período de muito trabalho e de grandes rea-
lizações em 2022. Que melhor maneira de comemorar o 80.º 
aniversário da Mútua dos Pescadores?
De grande relevo foi ainda a satisfação demostrada por todos 
em se encontrarem presencialmente, em alguns casos os co-
legas não se viam «ao vivo e a cores» desde 2019!

Marco Sargento
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Mar - janela aberta para a cultura e desenvolvimento

Os desequilíbrios planetários 
em agravamento constante e o mar
Vivemos, neste séc. XXI, um tempo de enormes desequilíbrios à escala do planeta, 
gerados pelos domínios obscurantistas, por uma exploração desenfreada, por um 
crescimento violento e gerador de grotescas acumulações e por um fortíssimo e per-
manente desrespeito pelo necessário equilíbrio ambiental, indispensável à sobrevi-
vência da vida

José Decq Mota

Estamos todos, neste tempo, envolvidos numa globalização 
que, deliberadamente, desrespeita e empobrece milhões e mi-
lhões de seres humanos, cria almofadas de proteção dos domi-
nadores e prossegue, sempre e sempre, com a delapidação de 
muitos recursos e com o muito mau uso de outros, o que está 
a levar a um processo de alterações climáticas que terão, em 
poucas dezenas de anos, consequências absolutamente trági-
cas.
Nestes dias este tema tem sido muito falado a propósito da 
iniciativa da ONU chamada COP 26. É bom que estes temas 
sejam discutidos e é fundamental perceber a enorme impor-
tância dos protestos realizados, que nos ajudam, a todos, a 
perceber a verdadeira dimensão dos problemas que têm que 
ser enfrentados. Muitos dos discursos oficiais, nesta conferen-
cia da ONU, dizem muito pouco e outros soam a falso, o que é 
penoso verificar.
Em todo este já longo processo de debate de questões ambien-
tais, nomeadamente no que toca às emissões de carbono e à 
preservação da floresta, os poderes políticos dos países mais 
desenvolvidos, de todo o Mundo, têm assumido posições e até 
assinado tratados, que pouco mais têm sido do que um “teatro 
de péssimo gosto”! É bom lembrar que o poder final não é, em 
muitos casos, desses Presidentes e Ministros, que agem como 
actores, mas sim de quem verdadeiramente determina e pros-
segue com a globalização contrária à vida, que está mesmo em 
curso.
Esta breve reflexão, curta mas sentida, era indispensável para 
poder lembrar, nesta rubrica da Marés que aceitei fazer, o pa-
pel do Mar e as consequências para a vida marinha e activida-

des marítimas de todo este processo global de desregulação 
e empobrecimento ambiental, com dramáticas consequências 
climáticas.
Vivo numa terra (Açores) em que todos nos habituámos a ver 
o mar como parte essencial da nossa vida, para o sustento, 
para o transporte e até para o lazer. A minha geração ainda se 
habituou a ver o mar com águas límpidas, sem detritos signifi-
cativos ou “ilhas” de resíduos, quer vindos da terra, quer vindos 
de longe.
Nesta minha terra são muitos os que dedicam a sua vida, a sua 
inteligência e o esforço de formação que fizeram, no sentido 
de contribuírem para que se consiga, no mar, realizar activida-
des económicas que estejam em verdadeira consonância com a 
capacidade, a prazo, dos ecossistemas oceânicos. Só assim as 
actividade económicas no mar têm futuro, pois a destruição dos 
ecossistemas leva à sua falência.
No discurso político ouvimos, crescentemente, falar da Eco-
nomia Azul Sustentável, mas esse discurso, mesmo quando é 
bem-falante, não tem tido eco sólido nas políticas, nas medidas 
e nos investimentos que são urgentes e necessários. Há que 
lutar para mudar essa situação.
Tenho um enorme respeito por todos os que no exercício de 
profissões marítimas, no desenvolvimento de actividades cien-
tíficas de investigação, monotorização de recursos e deteção de 
alterações nas características fundamentais dos oceanos ou no 
desenvolvimento de acções concretas de defesa da qualidade 
do mar, se empenham, muitas vezes em condições precárias, 
num trabalho de defesa do ambiente marinho que é árduo, mas 
que é indispensável.



VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “TREVO DA FELICIDADE”
Vila do Conde, Comp: 8,95 m; Boca: 3,40 m; Pontal: 1,20 m; GT: 5,40 
Casco: Alumínio; Licenças: Cerco p/ bordo, Armadilhas de Gaiola 8 a 29 mm (Cama-
rão branco legitimo), Pesca à Linha – Cana e Linha de mão, Redes de Tresmalho de 
Fundo >= 100 mm, Pesca a Linha – Palangre de Fundo – Espécies Demersais; Motor: 
VALMET DE 69,87 KW; Eletrónicos: 1 Sonar, 1 GPS Plotter, 2 Sondas, 1 Radar, 1 Piloto 
automático e 1 VHF 
Contactar: 936 211 027/933 993 156

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “FALCÃO PEREGRINO”
Vila do Conde, Comp: 14,65 metros; Boca: 4,10 metros; Pontal: 1,49 metros; GT: 
18,54; 
Casco: Madeira; Licenças: redes de emalhar 1 pano de fundo 60 a 79 mm, redes de 
tresmalho >= 100 mm, armadilhas de gaiola – alcatruzes, 
pesca à linha – cana e linha de mão, pesca a linha – palangre de fundo – espécies 
demersais; embarcação com protocolo da ameijoa de 1998; 
Motor: Pegaso (diesel 118,00 kw); Electrónicos: 1 Multifunções com Sonda e Radar, 2 
computadores, 2 VHF, 1 AIS, Piloto automático, Radar 
Contactar: 966 335 701/ 918 117 251

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “FLECHA”, PE-2375-L
Peniche, Comp: 7,20 m; Casco: fibra de vidro com cabine e convés. Motor: IVECO 
fixo; 
Artes autorizadas: Emalhar de um pano – de fundo, Tresmalho – de fundo, Armadilhas 
de gaiola, Pesca à linha – utensílios de dilacerar, Pesca à linha – palangre de fundo
Contactar: 968 101 125/ 964 388 323

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “TU E EU”, PE-2198-C
Peniche, Comp.ff 10,13 m; Boca 3,13 m; Casco: fibra de vidro; Arq. Bruta 8,07 Ton
Arq. líquida 2,42 Ton; Motor Valmet gasóleo -101.43 KW; Licenças de Pesca:
Armadilhas de Gaiola – 30 a 50 mm, Pesca à Linha – cana e linha de mão,
Pesca à linha – Palangre de fundo; Multifunções Garmin XSV 10”: GPS Map /Sonda/
Radar; Sonda – KODEN; Radar – Raytheon; Gps – Shipmate RS 5900; Gps Map – Sei-
wa; Piloto Automático – Raytheon; VHF – Sailor; VHF – Marine; Artes:
3 Canas com carreto elétrico, 140 Selhas de aparelho (90 mono 50 multi), 3 conjuntos 
de Cabaças- 150/ 200/250 braças.
Contactar: 966 717 542

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “RAJA”, PE-2208-C
Peniche, Comp.ff 10,55m; Comp. sinal: 8,88m; Boca de sinal: 3,50m; Casco: Ma-
deira; Ano: 1997; 
Motor fixo IVECO 44,74 Kw 60HP 2500 r.p.m. a gasóleo; Artes licenciadas: Tresmalho 
de Fundo, Armadilhas de Gaiola, Pesca à Linha Cana e linha de mão e Palangre de 
fundo, Emalhar de 1 pano
Contactar: 918 868 240 / 262081283

VENDE-SE GUINCHO PARA BARCO DE PESCA
Sesimbra - Preparado para trabalhar com bombas de débito variável. Muito estimado. 
Estava montado numa traineira de cerco.
Contactar: 910514534

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “BIRRINHAS” S-1690-L, Setúbal 
CFF – 6,26 m; Arq.bruta (GT) – 2,31. Motor Fixo, Mwm, 25,74 Kw. Gasóleo. Convés 
corrido.
Licenças: Armadilhas – gaiola 30 a 50mm; Pesca à linha: Piteira, Cana e linha mão, 
Palangre de fundo, Toneira. Redes de emalhar 1 pano de fundo – 80 a 99 mm/ >= 
100 mm 
Contacto: SETUBAL PESCA - setubalpesca08@hotmail.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “DIJOR” T-370-L 
OBE 7,50 m em Fibra de Vidro – com Alador, Licenças de Pesca e palamenta completa. 
Motor YAMAHA semi novo, 80 CV com injeção direta. Eletrónicos: SONDA A CORES; 
GPS; RADIO BALIZA; VHF e RÁDIO 
Contacto: 963 101 730

VENDE-SE EMBARCAÇÃO SEMI-RÍGIDA VALIANT DR750 (AKRON), PÓVOA 
DE VARZIM
Motor Verado de 200HP 4T, arco de luzes em inox com escada lateral de mergulho, 
consola PT6 com direcção hidráulica e comandos digitais (SmartCraft). Motor com 350 
horas e revisão das 300 horas feita na marca.
Preço: 15500€ (IVA incluído), não inclui sonda nem VHF.
Pode ser visitada na Marina da Póvoa, mediante marcação através do 965 147 385
VENDE-SE LICENÇA DE PESCA
Licença de pesca p/ as artes de palangre e de covos
CONTACTAR: D. Noémia – 963 115 440
NECESSITA-SE ACORDO EM REGIME DE PARCERIA
Organizações Ormassamba Lda, localizada em Angola, pretende, em regime de con-
trato, 3 embarcações tipo traineira p/ pescar em águas territoriais angolanas. A em-
presa possui alvará de pesca.
CONTACTAR: Carlos Pedro – 00244923607756, ormassamba6363@yahoo.com.br
NEGOCEIA-SE LICENÇA DE PESCA PARA ANGOLA
Licença p/ pesca em águas territoriais angolanas p/ 1 embarcação polivalente até 60 
m.; quaisquer artes; c/ capacidade de frio; possibilidade de venda do pescado em 

Portugal; sem necessidade de pagamento à cabeça; possibilidade de pagamento c/ 
parte das capturas. CONTACTAR: José A. Martins - 967820600
VENDE-SE EQUIPAMENTOS E ARTES
Vende-se avulso: hélice, guincho, covos e redes de tresmalho.
Contactar: Adão de Jesus – 258 820 147 ou 966 209 155
TROCA-SE LICENÇAS
Troca-se licenças de apanha submarina de algas, toneira e piteira por licença de alca-
truzes. Contactar: Joel Pereira – 912456222 (Ericeira)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS IRMÃOS” , VC-187-L; c.f.f. 6,15 m.; licenças p/ redes emalhar 1 
pano de fundo 60 a 79 mm, 80 a 90 mm, >= 100mm; emalhar 1 pano de deriva 35 a 
40 mm; arrasto de vara 20 a 31 mm; armadilhas de gaiola 30 a 50 mm; palangre de 
fundo espécies demarsais. Contactar: 918533410

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL
Eletrónicos: M-R MERCURY  30KV; YAMAHA 50 KV; RADAR, JPS  GARMIN, SONDA, 
RADIO  VHF. Com várias artes licenciadas (emalhar, tresmalho, pesca à linha, artes 
de levantar, armadilhas). 
Contacto: 917 802 391

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Maria Santana”, C-120-C; 11,90 m. c.f.f.; sonda; GPS; VHF; motor 105 
HP. Vende-se com artes. Licenças p/ rede de arrasto c/ vara, covos, tresmalho, pa-
langre e pesca à linha. 
Contactar: Venâncio Silva – 965165079; 258921797 (Caminha)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação  de pesca “Nova Ericeira”, SN – 927 - L Sines; casco, braços e sistema 
alagem novos; motor MWM; 75 HP com 450 horas; bombas e sistema hidráulicos 
novos; sonda a cores Kodem de 500 braças; 2.82 GT; 9,13 m c.f.f.; 7,7 m c.sinal; 0,81 
m. pontal; 2.35 m. boca; licenças: 1 pano fundo 80 a 90 mm; tresmalho 100 mm; 
palangre de fundo; arte de levantar secada. 
Contactar: Horácio Caetano – tel. 96 566 71 38 / 96 317 42 25

VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “JORGE MARIA”; c.f.f. 8.37 m .; 4.09 TAB; c.p.p. 7.84 m.; GT 
4.06; pontal 1.20; boca 2.80.
Contactar: Manuel Agonia Marques Moita – tel. 913 647 990 ou Apropesca  - 252 620 
253 (Póvoa de Varzim)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de recreio - Livrete nº 354PV5; Ano: 1994; Motor: Mariner, fora de borda; 
4,35 m.; Boca: 1,57; Pontal: 0,70; Arqueação: 0,558; Lotação: 4 p.; Casco: P.R.F.V.; 
Tipo e zona 5 águas abrigadas; Modelo: B.14; H.P.25; 189 Km gasolina M; Sonda 
registadora marca J.M.F - modelo 707; nausat marca Garmin - modelo 126. Contacto: 
Isaac Leal – 917291103
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,50 m.; motor Yamaha 50.00 HP – 4 
Tempos; com bomba de esgoto com automático; auto rádio, sonda JRC/Cores, GPS-
-Garmin-420/cores; palamenta completa classe-5. Em muito bom estado. Valor: 
12.500,00 €. Contacto: Miguel, Quarteira – 965710376 - minacio.8125@gmail.com

VENDE-SE “SORRISO DA VIDA” (PESCA)
“Sorriso da vida”, VC-123-C Vila do Conde
Contactos: 969629036/962353079

VENDE-SE “UADI-ANA” (MARÍTIMO-TURÍSTICA, GUADIANA 
E SOTAVENTO ALGARVIO)
Embarcação “UADI-ANA”, VR-79-AC; c.f.f 18,15m; boca 5m; motor Cummins, modelo 
NH-250-M de 190HP.
Casco de madeira; sonda, vhf. Capacidade de 54 pessoas com tripulação, 2 casas de 
banho, bar, licença de navegação rio Guadiana e costa sotavento do Algarve.
Com todas as licenças pronta a operar. (Vende-se firma de animação turística com 
esta embarcação, 2 carrinhas de 9 lugares, 2 insufláveis e 4 trampolins). Contacto e 
informações: Rui Gaspar - 968 831 553
VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA LOCAL “Pedra do Leme”, NAZARÉ
“Pedra do Leme” N- 2327-L comprimento f.f. 7.88 m;  Licenças Tresmalho, Armadilhas 
de gaiola, Alcatruzes Anzol. Contacto 969 750 459
VENDE-SE “PEIXE DE OURO”, VR-529-C (PESCA)
“Peixe de Ouro”, VR-529-C; Ano: 2007; Fibra de Vidro  – Motor: Scania (ultima ge-
ração), tipo fixo, gasoleo, de 147 CV (homolgados). C.f.f.: 14,98 m; comp. entre 
perpend. 13,00 m; pontal: 2,00m; boca sinal: 5,00m; arqueação bruta (GT) 26.70. 
2 VHF, 3 GPS, 1 radar. Licenças: covos/alcatruzes/redes emalhar e tresmalho/linha-
-palangre de fundo. Bom preço. Pagamento negociável. 
Contactos: 932378332 / 917215353
VENDE-SEGPS E BALSA
Vende-se GPS plotter Furuno 188. Vende-se balsa p/ 16 pessoas. 
Contactar: 966 548 563
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DESPORTIVA
c.f.f. 4,60 m.; boca 1,80 m.; lotação 6 lugares; motor Honda 15 CV – 4 tempos. 
Contactar: 914 258 057
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE RECREIO
Embarcação de Recreio, Fibramar; Quarteira. 5,00 m.; motor Yamaha 25.00 HP-4 
tempos; com consola central com caixa de comandos da Yamaha; com sonda e GPS, 
com Haleron de Inox e luzes de navegação; palamenta completa classe-5. Visto-
rias em dia. Em muito bom estado. Valor: 4.000,00 €. Contacto: Marco, Quarteira 
– 963969222 - minacio.8125@gmail.com – envio de fotografias para os interessados.
VENDO LICENÇA DE REDE DE EMALHAR DE 1 PANO DE FUNDO
Contacto: Paulo 912 547 557

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “MESTRE LADEIRA”, PENICHE
Cump f.f. 9,65 m; Boca sinal 3,75 m; Ponta de sinal 1,50 m. Casco em Fibra. Motor 
SISUDIESEL, 70 KW. Artes licenciadas: Pesca à linha (palangre de fundo, cana e linha 
de mão); tresmalho, emalhar 1 pano; armadilhas de gaiola e abrigo.  
Contactar: 261 411 247 ou 914 201 951
VENDEM-SE ATUNEIRAS - OLHÃO
12 toneiras para pesca ao choco, lula, polvo. Toneiras de chumbo para pesca ao cho-
co lula polvo, com coroa de picos inoxidável extremamente resistentes e duráveis 
picos afiados varias cores disponíveis brilham no escuro para pesca noturna as lulas 
(mencionar na compra). Preço: € 30,00euros - 12 unidades - quantidade negociável. 
Entregues em 24h em todo país - portes incluídos - só paga quando recebe em casa. 
Telefone: 910000000 / Email: artigos1988@hotmail.com
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL
c/ 4,70M muito recente - 8.500 euros
Motor Honda a quatro tempos 40 cv; Equipado com chart- plotter Sonda e GPS Ray-
marine a Côres; Licenças de Rede de Emalhar de 1 Pano de Fundo; Pesca à Linha 
Palangre de Fundo; Cana e linha de mão; Piteira; Toneira; Artes de levantar- Rede de 
saco com boca fixa. Inclui atrelado praticamente Novo.
Contactar: Paulo 912 547 557

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA COSTEIRA “CAETANO MARAFONA”, VILA 
DO CONDE
Com licenças de pesca e aparelhos. GT 83. 18,5 m 
Contactar: 966 706 311/962 759 877

VENDE-SE LANCHA, BARCO, BOTE PESCA LOCAL ”QUIM ROSCAS”, SESIMBRA
Cump. 7,80 da fibramar com ponte fibramar. Licenças covos, alcatruzes, palangre 
fundo, redes emalhar. Gps, Sonda, vhf, radar, radio fm (tudo como novo). 2 motores 
hidráulicos, guincho, alador pratos, poleia, muitos apetrechos em inox. Dois motores, 
1 Yamaha 80hp (100), 1 Yamaha 40hp (60).
Toda a palamenta incluída. 
Contactar: AAPCS - Associação de Armadores de Pesca Artesanal Centro e Sul, Sesimbra
Telf 212 280 586 / Fax 219 363 228 / Tel 964 382 464

VENDE-SE EMBARCAÇÃO PESCA COSTEIRA ”SOFIA ODÍLIA”, SESIMBRA
Comp: 9.96m. Arqueação Bruta: 5.00m. Boca: 2.85m. Pontal: 0.92m. Casco: Madei-
ra. Motor : Volvo Penta de 63.38 KW
Licenças de Pesca: Tresmalho de fundo >= 100mm; Palangre de fundo – Espécies 
demersais; Toneira; Emalhar de 1 Pano – 80 a 90mm e >=100mm; Eletrónicos: 
Sonda, Radar, GPS
Contactar: 969 805 751/212 280 586

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL “CARLA PATRÍCIA”, ALBUFEIRA
Comp. fora a fora 6;98; Pontal de sinal: 0,72; Boca sinal: 2,47; Arqueação Bruta: 
2,480, Casco: Fibra de vidro – PRFV; Licenças de pesca: armadilhas de gaiola-covos, 
pesa a linha, rede emalhar 1 pano, tresmalho de fundo; Motor Propolsor - 50cv ( 820 
horas) Yamaha – 37,29 KW. Contacto: 967 315 965

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA PROFISSIONAL, PONTA DELGADA
Comp. 8,98 m; Largura 3,20 m; Pontal 1,60  
Equipada com motor de 215 HP; sonda GPS; rádio. Artes: Rede de cerco para isco 
vivo, rede de borda. Alador em inox. Tina para isco vivo em fibra. Um motobomba 
diesel. Com licenças: aparelhos de linhas e anzóis, cerco para isco vivo, sacadas para 
isco vivo, salto e vara.
A embarcação não possui dívida. Valor:  50.000€. 
Contacto: 916 844 429

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA “MARTA SOFIA”, PV-250-C, PÓVOA DE VARZIM
Comp. fora a fora 19,52 m; Arqueação Bruta (GT) 46,37 
Licenças de pesca: armadilhas: Covos de 30 a 50mm e alcatruzes; pesca à linha 
palangre de fundo – espécies demersais; redes de emalhar fundeadas 60 a 79 mm; 
redes de tresmalho >= 100 mm. Motor Scania 214,03 KW
Contacto: 963 777 308

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA “VERA MARINA”, PÓVOA DE VARZIM
Barco de pesca para venda com ou sem artes de pesca. Casco novo, em muito bom 
estado. Tem todo o equipamento eletrónico necessário, assim como máquina alar 
redes, alador de potes, entre outros mais equipamentos. 
Comp. fora a fora 17,50 m. Sinal 14,96 m. Boca de sinal 4,73 m. Ponta de sinal 
2,12 m. 
Motor do barco marca Caterpillar.
Contacto:  916 374 251

VENDE-SE BARCO DE PESCA LOCAL “NASCIMENTO”, FIBRA, SESIMBRA
Construção na Riamar, de 1996. Motor Volvo penta.
Comp. 8,28 m; Boca 3,36 m; Pontal 1,64 m. 58,93 kW. Arqueação bruta 6,69 
Lotação máxima: 6 p. Lotação mínima: 2/3. Com Licenças: Redes de emalhar e en-
redar tresmalho com malha superior a 100mm; emalhar e enredar redes de emalhar 
fundeadas com malha 60-79mm, 80-99mm e superior a 100mm; Linha e anzol palan-
gre fundeado espinhel espécies demersais; Linha e anzóis com linha de mão e cana.
Vistorias, certificados, licenças em dia, barco encalhado para manutenção e pintura 
em março de 2020. Sem nada a apontar. Sem artes de pesca. Pronto a trabalhar. 
Valor: 29.000€. 
Contato: 910 514 535

VENDE-SE MOTOR MARCA CUMMINS, USADO, SESIMBRA
Modelo KTA 19 de 600 CV. Caixa TWIN DISK, modelo MG-516, Ratio. 4.01.1.
Contato: 910 514 535
COMPRO EMBARCAÇÃO DE PESCA ATÉ 9 METROS
Compro embarcação de pesca - de preferência alumínio, para pesca local.
Contacto: José Cunha, Viana do Castelo – 964544990 - salvador_sd@hotmail.com

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA LOCAL - “QUINZICO” - NAZARÉ
Comprimento de fora a fora: 8,50m. Licenças: Tresmalho; Redes de 1 pano de fundo; 
Covos; Alcatruzes; Linhas e anzois – Palangre de fundo
Mais informações contacte: 914974969

Este é um serviço gratuito, aberto a todos os marítimos, e a informação disponibilizada é da responsabilidade dos próprios, podendo ser adaptada por questões de espaço.
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